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RESUMO
Objetivo: O estudo buscou verificar se existe diferença entre período de treinamentos e competição na 
carga, humor, fadiga, infecções, bem-estar e recuperação. Métodos: Vinte futebolistas homens (17,79 ± 
1,23 anos; 72 ± 9,50 kg; altura 1,80 ± 0,08 m), foram monitorados durante a semana pré-competitiva (PCO) 
e competição (COM). Foram utilizados os instrumentos Profile of Mood States (POMS); Wisconsin Upper 
Respiratory Symptom Survey (WURSS); bem-estar geral e qualidade total de recuperação (QTR). A carga 
interna de treinamento (CIT) foi monitorada pela percepção subjetiva de esforço. Resultados: Houve di-
ferença significativa para POMS-PTHESCORE (P = 0,001), fadiga (P = 0,001) e recuperação CV% (P = 0,001) 
da condição COM vs. PCO. A severidade do WURSS foi maior em PCO vs. COM (P = 0,011). Para PCO houve 
correlação da recuperação CV% r = 0.61) e fadiga (r = 0,62). Em COM, houve correlação da CIT com CV% de 
recuperação (r = 0,94), recuperação semanal (r = -0,84), fadiga (r = 0,57) PTHESCORE (r = 0,48). Conclusão: 
Conclui-se que apesar da CIT ser menor em COM, o humor, a fadiga e variação semanal da recuperação são 
maiores quando comparados a PCO. Além disto, independente do período, há relação da CIT e métodos 
de monitoramento. 
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ABSTRACT
Objective: The study sought to verify if there is a difference between training period and competition in 
load, mood, fatigue, infections, well-being, and recovery. Methods: Twenty male soccer players (17.79 ± 
1.23 years old; 72 ± 9.50 kg; height 1.80 ± 0.08 m) were monitored during the pre-competitive week (PCO) 
and competition (COM). The instruments used were the Profile of Mood States (POMS), the Wisconsin 
Upper Respiratory Symptom Survey (WURSS), general well-being, and the Total Quality of Recovery scale 
(TQR). The Internal Training Load (ITL) was monitored by the subjective effort perception. Results: There 
was a significant difference for POMS-TMDSCORE (P = 0.001), fatigue (P = 0.001) and CV% recovery (P = 
0.001) of the COM vs. PCO condition. The severity of WURSS was greater in PCO vs. COM (P = 0.011). For 
PCO, there was a correlation between CV% recovery (r = 0.61) and fatigue (r = 0.62). In COM, there was a 
correlation between ITL and CV% recovery (r = 0.94), weekly recovery (r = -0.84), fatigue (r = 0.57), TMDS-
CORE (r = 0.48). Conclusion: We concluded that although the ITL is lower in COM, mood, fatigue, and 
weekly variation of recovery are greater when compared to PCO. Besides, regardless of the period, there is 
a relationship between the ITL and monitoring methods.
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Introdução

O estresse pode ser caracterizado, fisiologicamente, como uma recuperação 
reduzida das reações neuroendócrinas e dominância do sistema nervoso autônomo 
[1]. Portanto, alterações no estado fisiológico. Durante o processo de treinamento, a 
carga externa de treinamento (CET) resulta em alterações fisiológicas [2]. O acompa-
nhamento das alterações fisiológicas pode ser acompanhado pelo monitoramento de 
cargas de treinamento dos atletas, sendo essencial para compreender o processo de 
treinamento e identificar possíveis adaptações ao planejamento do programa, ava-
liando estado de fadiga e recuperação para minimizar riscos de sobrecarga não fun-
cional, lesão e doença [3].

As medidas subjetivas são uma das opções para o monitoramento rotineiro de 
atletas, sendo relativamente baratas, consistentes, sensíveis e de fácil implementação 
em comparação com as objetivas [4]. Essas medidas possibilitam verificar a relação 
da responsividade de cargas além de serem validadas na literatura como indicadores 
psicológicos [4-6]. Desta forma, questionários e diários vêm sendo utilizados para de-
terminar tais efeitos nas respostas comportamentais dos atletas, sendo recomenda-
dos como prática comum para investigar o estado de recuperação e bem-estar, através 
das escalas de qualidade total de recuperação (QTR) e well-being [7,8].

A abordagem de questionários psicológicos e a análise de incidência de doen-
ças (infecção do trato respiratório) demonstram relação com o estresse físico e estado 
de recuperação [9,10]. Estudos têm utilizado estas abordagens em conjunto com a 
percepção subjetiva de esforço (PSE) da sessão, medida que é compreendida como 
marcador de carga psicofisiológica e que tem sido relatada como uma boa alternativa 
de medida de intensidade durante o exercício, podendo atuar como medida “global” 
de estresse no treinamento, além de contribuir com informações importantes para 
ajustes das cargas nas sessões de treinamento [7,11].

Neste sentido, um ponto importante no processo de monitoramento é a rela-
ção da CIT acumulada durante sessões de treinamento e semanas de competições. Já 
existem evidências de que o jogo em competição, por si só, cria um cenário maior de 
modificação da homeostase fisiológica quando comparado ao treinamento, já que é 
o momento de máximo desempenho dos atletas [7,12]. Entretanto, no futebol, por 
exemplo, não está claro se uma semana de competição de alto nível (ex. Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior) irá promover maiores alterações em humor, recuperação, ITRS e 
fadiga do que um período de maior CIT em treinamentos, sobretudo tratando-se de 
jogadores em formação para categoria adulta. A Copa São Paulo de Futebol Júnior é 
a competição mais importante do continente sul americano na categoria Federação 
Paulista de Futebol (FPF). Neste caso, as informações do presente estudo poderiam 
ser usadas para projetar estratégias eficazes de treinamento que possam melhorar o 
desempenho e reduzir o risco de lesões nesta competição.

Logo, o presente estudo buscou verificar se existe diferença entre período de 
treinamentos e competição na carga, humor, fadiga, infecções, bem-estar e recupera-
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ção para jovens futebolistas ao longo do campeonato de maior importância nacional 
da categoria. Assim, as hipóteses do presente estudo são: 1) valores semanais de CIT e 
métodos subjetivos de monitoramento da carga mensurados ao longo da semana de 
treinamentos e competição estarão significativamente relacionados; 2) na condição 
com maior CIT esses parâmetros de monitoramento serão mais sensíveis e relacio-
nados; 3) a presença dos jogos na semana da competição irá induzir maior estresse 
psicobiológico do que a semana exclusivamente de treinamentos.

Métodos

Desenho experimental do estudo
Foi realizado um estudo observacional durante duas semanas para monitorar 

o estado de humor, infecção do trato respiratório superior, bem-estar, recuperação e 
a carga interna de treinamento. O processo de monitoramento foi realizado durante 
todos os dias com a aplicação dos questionários e escalas dentro do processo geral de 
controle. As análises foram realizadas a partir da primeira semana de familiarização, 
a segunda semana definida como pré-competição (PCO) e a terceira como competi-
ção (COM). A semana PCO foi composta por 7 dias e 9 sessões de treinamentos (to-
talizando 640 minutos), sendo 2 sessões pela manhã (início das sessões às 9h00) e 7 
sessões a tarde (início das sessões às 16h00). A semana COM foi composta por 7 dias 
e 7 sessões (totalizando 470 minutos), sendo 4 de treinamento e 3 jogos oficiais no 
período vespertino (início das sessões às 16h00 e os jogos às 14h00 e 16h00) (Figura 
1). Todas as sessões de treinamento foram prescritas pela comissão técnica da equipe 
analisada e ambas as semanas tiveram características técnico-tático. 

 
PCO = Semana pré competição; COM- Semana competição; POMS = Questionário de perfil do estado 
de humor; CIT = Carga interna de treinamento; WURRS-21 = Severidade dos sintomas de infecção do 
trato respiratório superior; QTR = Questionário de recuperação; PSE = percepção subjetiva de esforço
Figura 1 - Desenho experimental do estudo
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Os atletas foram instruídos dos procedimentos que seriam realizados no de-
correr da pesquisa e esclarecidos sobre dúvidas relacionadas aos itens dos questioná-
rios e escalas. O questionário de estado de humor foi realizado ao final de cada sema-
na no período vespertino (18h00). Os questionários de infecção do trato respiratório 
e escalas de bem-estar e recuperação foram aplicados todos os dias sempre no mesmo 
horário pela manhã, quando acordavam. A carga interna dos atletas foi monitorada 
através da PSE multiplicada pelo tempo da sessão.

Participantes
Vinte jogadores masculinos jovens de futebol (17,79 ± 1,23 anos; 72 ± 9,50 kg; 

altura 1,80 ± 0,08 m, IMC = 22,12 ± 2,00 kg/m²; e 11,04 ± 1 %Gordura) pertencentes a 
uma equipe sub-20 que participaram da principal competição nacional da catego-
ria no Brasil. Foram monitorados durante duas semanas, classificadas como a última 
semana de preparação (PCO), e a primeira semana de competição (COM). Foram de-
terminados os seguintes critérios para a inclusão dos jogadores na análise dos da-
dos: 1) 3 anos de prática na modalidade tendo disputado competições oficiais da 
federação paulista de futebol (FPF) nos últimos 3 anos e 2) terem pelo menos 3 anos 
de experiência em treinamentos sistemáticos no futebol (frequência de 5 a 6 sessões 
semanais). Foram excluídos da pesquisa sujeitos que apresentaram lesões muscula-
res, articulares, ósseas e ligamentares no mês anterior ao estudo. A pesquisa foi sub-
metida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição local (Número do 
Parecer: 1.765.430). Após sua aprovação os sujeitos maiores de idade e responsáveis 
por menores de idade assinaram um termo de consentimento livre esclarecido, assim 
como os menores de idade tiveram ciência através de um termo de assentimento. Foi 
necessária esta abordagem, já que os sujeitos desta pesquisa possuíam idade mínima 
de 16 e máxima de 20 anos.

Questionário de perfil do estado de humor (POMS)
Os participantes foram orientados a responderem “como se sentiam na últi-

ma semana, incluindo hoje”. As respostas foram estabelecidas como confidenciais 
para reduzir a possibilidade de respostas falsas [14] ou influências externas. Os atle-
tas foram instruídos a registrar uma autoavaliação sobre 65 itens através de uma es-
cala de Likert de 5 pontos (0 a 4), sendo 0 – Nada, 1 – Um pouco, 2 – Moderadamente, 
3 – Bastante e 4 - Muitíssimo. Os resultados geraram 6 itens relacionados ao estado 
do humor: tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão. A soma desses 6 itens 
representa a perturbação total do humor (PTHESCORE) exceto a pontuação da escala 
de vigor. O item fadiga e PTHESCORE foram usados como estimativas do estado de 
recuperação dos sujeitos, ou seja, menor fadiga e PTHESCORE foram interpretados 
como um melhor estado de recuperação. Por outro lado, maior fadiga e PTHESCORE 
foram interpretados como um pior estado de recuperação [15]. 
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Severidade dos sintomas de infecção do trato respiratório superior (ITRS) atra-
vés do WURSS-21
O questionário inclui 1 questão global, 10 questões baseadas em sintomas, 9 

questões de comprometimento funcional/ qualidade de vida e 1 questão de mudança 
global. Através de uma escala Likert de 7 pontos foi avaliado o relato da gravidade 
de cada sintoma, sendo 1 (muito leve), 3 (leve), 5 (moderado) e 7 (grave). Quando 
os atletas não apresentavam os sintomas, os escores registrados foram 0. Os ques-
tionários foram preenchidos todos os dias logo quando acordavam. A validade deste 
questionário foi demonstrada para verificar a severidade dos sintomas de ITRS [16].

Questionário geral de bem-estar 
O questionário foi aplicado para avaliar a fadiga, qualidade do sono, dor mus-

cular geral, níveis de estresse e humor através de uma escala de cinco pontos (escores 
de 1 a 5) [17]. O estado geral de bem-estar dos atletas foi determinado pela soma dos 
5 critérios avaliados e posteriormente calculada a média semanal do grupo. 

Qualidade total de recuperação (QTR)
Foi utilizada para o monitoramento da recuperação subjetiva dos atletas. Ao 

acordarem eram questionados com a pergunta “Como você se sente em relação a sua 
recuperação?”. Foi apresentada uma escala TQR (modelo) cujas respostas eram clas-
sificadas de 0 a 10 [18]. A pontuação do QTR foi calculada como a média dos valores 
diários de uma semana. Um índice de variação de recuperação em semanas também 
foi obtido pelo coeficiente de variação (QTRCV%).

Carga interna de treinamento (CIT)
A magnitude da CIT foi obtida através da multiplicação da PSE relatada (esca-

la CR-10) pela duração do tempo (minutos) da sessão, representada em unidades ar-
bitrárias [19]. A PSE foi registrada após todas as sessões de treinos e jogos através da 
pergunta “Como foi a intensidade da sua sessão de treinamento?” Foram observadas 
180 sessões individuais (total de atletas x sessões observadas) no período da semana 
PCO e 140 sessões no período da semana COM, totalizando 320 sessões individuais. A 
PSE da sessão foi obtida após 30 minutos da sessão do treinamento ou jogo finaliza-
do, para refletir a avaliação global de toda a sessão. Cada jogador respondeu ao ques-
tionamento de forma individual, sem o contato ou influência de outros jogadores. 

Análise estatística
A normalidade dos dados foi verificada pelo teste Shapiro-Wilk. Apenas a va-

riável severidade de sintomas do WURSS-21 não apresentou normalidade. Por isto 
os dados desta variável foram transformados para logaritmo natural para aproximar 
com a distribuição gaussiana. Este procedimento trouxe normalidade para esta vari-
ável. Na estatística descritiva, empregou-se média, desvio padrão e intervalo de con-
fiança 95% (IC95%). Para comparação entre condições utilizou-se teste t independen-
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te (condição pré-competição [PCO] vs. [COM] condição competição). Foi calculado o 
tamanho do efeito (TE) de Cohen entre grupos usando a fórmula: d = (média condi-
ção PCO – média condição COM) / desvio padrão combinado. Os valores de d < 0,2, 
0,2-0,6, 0,6-1,2, 1,2-2,0, 2,0-4,0 e > 4,0 foram considerados trivial, pequeno, moderado, 
grande, muito grande e extremamente grande, respectivamente [20]. A relação en-
tre variáveis foi calculada pela correlação linear de Pearson. Além disto, o intervalo 
de confiança (IC95%) das associações entre as variáveis foi calculado. Os critérios 
adotados para interpretação das magnitudes de correlação foram (r): ≤ 0,1, trivial; 
> 0,1-0,3, pequena; > 0,3-0,5, moderada; > 0,5-0,7, grande; >0,7-0,9, muito grande e > 
0,9-1,0, quase perfeita [21]. Quando os limites de confiança do IC95% foram violados 
a magnitude da correlação foi considerada “não clara”; caso contrário, a magnitude 
foi considerada a real observada [21]. O nível de significância adotado para os testes 
inferenciais foi P < 0,05. As análises foram realizadas no software SPSS versão 22,0 
(IBM Corp., Armonk, NY, USA).

Resultados

Foi verificada diferença significativa para o PTHESCORE (P = 0,001, TE = 1,82 
[grande]), Fadiga (P = 0,001, TE = 1,49 [grande]) e recuperação CV% (P = 0,001, TE = 
0,93 [moderado]) da condição COM vs PCO. A variável severidade de ITRS foi maior na 
condição PCO quando comparada a COM (P = 0,011, TE = 0,89 [moderado]) (Tabela I). 

Tabela I - Resultados das variáveis de monitoramento na condição pré-competição e competição da 
equipe de futebol analisada (média ± DP)

Variáveis PCO COM Diferença
Média [IC 95%]

Valor 
de P

TE

POMS

 PTHESCORE (UA) 97 ± 12 131 ± 24* 34,7 [20,7 a 48,7] 0,001 1,82

 Fadiga (UA) 0,8 ± 1,1 8,2 ± 7,0* 8,1 [4,4 a 11,8] 0,001 1,49

WURSS-21

 Severidade de ITRS (n) 3,3 ± 3,5 0,9 ± 1,4* 2,3 [1,1 a 3,5] 0,011 0,89

Bem-estar

 Escore geral (UA) 19,1 ± 1,6 19,7 ± 2,3 0,7 [-0,2 a 1,6] 0,288 0,35

QTR

 Recuperação (UA) 15,2 ± 1,1 15,8 ± 2,0 0,6 [-0,4 a 1,6] 0,248 0,38

 Recuperação (CV%) 12,8 ± 3,9 19,1 ± 8,8* 6,2 [2,5 a 9,9] 0,008 0,93

CIT

 Carga (UA) 3789 ± 421 2923 ± 286* 866 [488 a 1105] 0,003 1,02

PCO = condição pré-competição; COM = condição competição; PTHESCORE = Escore de perturbação 
total do humor; ITRS = infecções do trato respiratório superior; CV% = coeficiente de variação percen-
tual; UA = unidades arbitrárias; TE = Tamanho do efeito. *Diferença significativa entre condições (P < 
0,05)



183

Rev Bras Fisiol Exerc 2021;20(2):177-187

Na figura 2 podem ser visualizadas as correlações da CIT na condição PCO e 
COM com as variáveis analisadas no estudo. Foi encontrada uma correlação positiva 
quase perfeita entre a recuperação CV% e CIT (r = 0,94, IC 95% 0,85 a 0,98, P = 0,0001 
), muito grande negativa na recuperação semanal (r = -0,84, IC 95% -0,63 a -0,94, P = 
0,0001), grande positiva para fadiga (r = 0,57, IC 95% 0,16 a 0,82, P = 0,010) e moderada 
positiva para PTHESCORE (r = 0,48, IC 95% 0,04 a 0,77, P = 0,034) na condição COM. 
Para condição PCO, encontrou-se uma correlação positiva grande entre a recuperação 
CV% e CIT (r = 0,61, IC 95% 0,22 a 0,84, P = 0,0001) e grande positiva para Fadiga (r = 
0,62, IC 95% 0,24 a 0,84, P = 0,004).

A área cinza representa, valores de correlação trivial (ver métodos). * = p < 0,05
Figura 2 - Coeficiente de correlação (com intervalo de confiança 95%) entre carga interna de treina-
mento (CIT) durante a condição pré competição (PCO - círculos brancos) e competição (COM – círculos 
pretos) com as variáveis do POMS (PTHESCORE e Fadiga), WURSS-21 (Severidade de ITRS), bem-estar 
e recuperação (média e CV%)

Discussão

O principal achado do presente estudo sugere que, apesar da carga interna de 
treinamento ser menor na condição competição, o humor, a fadiga e variação sema-
nal da recuperação são maiores quando comparado a condição pré-competição. Em 
exceção, a severidade de infecções do trato respiratório superior foi maior na condi-
ção pré-competição, certamente pela maior carga interna de treinamento acumulada 
neste período. Além disto, foi demonstrado que a fadiga e variação semanal da re-
cuperação possuem relação com a carga interna acumulada em ambas as condições. 
Porém, apenas na condição competição há relação da carga interna de treinamento 
dos jogadores com a perturbação do humor e média da recuperação semanal. 
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Nossos resultados apresentaram valores de PTHESCORE e fadiga superiores 
para a semana COM quando comparada com a PCO, sugerindo que a perturbação 
psicofisiológica dos atletas seja maior na presença da competição, mesmo com a CIT 
de PCO superior a semana COM. Esses achados apresentaram resultados semelhan-
tes com os estudos de Rohlfs et al. [12], que através da ferramenta BRUMS (versão 
adaptada do POMS) destacaram alterações de humor em situações de pré-jogo e jogo 
para depressão (p < 0,001), raiva (p < 0,003), vigor (p < 0,000) e fadiga (P < 0,000) em 
futebolistas profissionais, que em nossos dados pode ser justificado pelo nível dessa 
competição. A fadiga pode ser explicada pela intensidade do jogo, representando um 
estado de cansaço e baixo nível de energia maior na semana COM em relação a PCO 
[8,10,22,23].

Nossos dados apresentaram maior severidade de ITRS em PCO quando com-
parados a COM, diferentemente de  Freitas et al. [24] que não apresentaram diferença 
significativa entre as semanas de maior e menor CIT (p > 0,05), mas foram apresen-
tados maiores relatos de sintomas do ITRS no período de maior CIT comparado a um 
tapering (de 11 atletas, todos relataram pelo menos 1 sintoma no primeiro período e 
foram verificados 6 registros de sintoma no segundo), demonstrando uma tendência 
semelhante aos nossos resultados. Entretanto, a maior severidade do ITRS na semana 
PCO em nossos resultados parece ser justificado por outros fatores como nutricional, 
ambiental e mecanismos de imunusupressão [25], fatores esses que não foram inves-
tigados no presente estudo. 

O bem-estar dos atletas se mostrou semelhante em ambas as condições, no 
entanto resultados diferentes foram observados em jogadores de football australiano 
profissionais, Howle et al. [26] observaram uma diminuição do bem-estar levando 
em consideração a resposta basal em relação a presença de um jogo (p = 0,02), ou dois 
jogos (p = 0,001). Acreditamos que as respostas apresentadas em nosso estudo sejam 
diferentes devido a uma menor sensibilidade da escala, uma vez que a escala apresen-
ta respostas do aspecto fisico e psicológico. A semana PCO apresentou maiores res-
postas no aspecto físico e menores respostas no aspecto psicológico devido a maior 
CIT e ausência de jogos, assim uma situação inversa foi observada na semana COM, 
com respostas do aspecto fisico menores devido a menor CIT e respostas de aspecto 
psicológico maiores em função da presença dos jogos.

Em relação à recuperação semanal, não foi observada diferença significativa 
entre as semanas PCO e COM. Resultados semelhantes foram encontrados na litera-
tura para semanas de competição com números diferentes de jogos (p = 0,295) [27]. 

No entanto Howle et al. [26] apresentaram uma diminuição na recuperação 
quando ocorria um maior número de jogos na semana (p < 0,05). Em nosso estudo, 
essa medida parece ser influenciada tanto pela CIT quanto pelo estresse psicobio-
lógico, devido a inversão das grandezas dessas medidas, que acreditamos estar coe-
rente tal similaridade das respostas de recuperação entre as semanas. Os resultados 
apresentados no presente estudo referente a CIT apontam uma diferença entre as 
semanas, com menor CIT na semana COM, representando uma redução de aproxima-
damente 22,8% em relação à PCO. 
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Já os resultados apresentados por Oliveira et al. [28] mostraram valores de CIT 
semelhantes em microciclos de competição (p < 0,05), no entanto observaram redu-
ção das cargas de treinamento um dia antes e após os jogos visando a recuperação 
dos atletas para as partidas, o que justifica nossos resultados na semana COM (menor 
CIT), que tinha a presença de três partidas de grande importância. 

De forma a complementar esses achados, Clemente et al. [29] mostraram va-
lores menores de CIT em semana com maior número de jogos quando comparado à 
semana com menor número de jogos, e também justificaram essa redução da CIT pela 
menor intensidade de treinamento um dia após o jogo objetivando a recuperação. 
Essa razão entre os estudos parece ser explicada principalmente pela presença dos 
jogos, prescrição do treinamento e tempo de recuperação, uma vez que a CIT pode ser 
influenciada pela carga externa de treinamento [2].

A correlação moderada positiva entre PTHESCORE e CIT para a semana COM 
sugere que o comportamento do estado de humor esteve mais associado à competi-
ção em si e parece ter gerado maiores alterações psicofisiológicas nos atletas em fun-
ção dos jogos, já que o humor não se correlacionou com a CIT na semana PCO. Essa 
afirmação pode ser explicada pelo fato de a perturbação do humor variar de acordo 
com diferentes fatores, como a intensidade, o número de jogos, o resultado da ativi-
dade, e o nível de motivação dos atletas de acordo Selmi et al. [23], que acreditamos 
ter refletido nas alterações do PTHESCORE na semana COM. 

Além disso, nosso resultados apresentaram uma correlação grande positiva 
para fadiga e CIT nos dois períodos analisados, a fadiga foi caracterizada por Rohlfs 
et al. [12] através de duas variáveis distintas, uma de atribuição fisiológica de cansaço 
e a outra emocional, como desânimo, que acreditamos parecer responder ao acúmulo 
de carga interna dos atletas em PCO e COM. 

Foi verificada uma correlação entre CV% e CIT para ambas as semanas, sendo 
grande correlação para PCO e quase perfeita para COM. A recuperação CV% deste 
estudo parece representar flutuações diárias percebida pelos atletas. Nesse sentido, 
uma pesquisa anterior correlacionou um menor estresse autonômico cardíaco atra-
vés da variabilidade da frequência cardíaca semanal com um maior CV% dessa mesma 
medida, (r = −0,53) em mulheres futebolistas [30]. Sendo assim, maiores valores de 
CV% na semana COM parece representar maiores variações de recuperação psicofisio-
lógica experenciada durante a competição, refletindo a distribuição de cargas na se-
mana COM para que os atletas pudessem jogar em seu melhor estado de recuperação. 
Além disso, na semana PCO foram vistas menores alterações da CV%, sugerindo que 
os atletas estavam lidando melhor com as cargas de treinamento que provavelmente 
não oscilaram devido a organização das sessões de treinamento.

Adotamos como limitação do estudo a falta de alimentação padronizada dos 
atletas, entretanto, mantiveram suas rotinas no período analisado. Não foi assumido 
outro período de treinamento que não fosse a pré-competição para verificar as os-
cilações da CIT e respostas comportamentais em período de menor CIT. Não foram 
utilizados métodos objetivos de monitoramento como, por exemplo, VFC e TRIMP 
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dos jogos e treinamentos e nem monitoradas as cargas externas de treinamento, tais 
como distância percorrida em diferentes faixas de velocidade. 

Conclusão

Conclui-se que o período de competição apresenta maior estresse psicobio-
lógico no humor, recuperação e fadiga em jovens jogadores de futebol quando com-
parada com um período de treinamentos. Há relação direta entre o acúmulo de carga 
interna de treinamento e variação semanal da recuperação e fadiga independente do 
período analisado. Porém, a quantidade de infecções do trato respiratório é maior 
quando ocorre um período de maior carga interna de treinamento e isto parece ser 
independente da competição.
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